
Neste mês de Junho começa

a abrandar a programação das

actividades pastorais. Contudo,

teremos ainda no 1º domingo a

celebração da Profissão de Fé

dos adolescentes da Catequese

e no Domingo, 16 de Junho o

Dia da Paróquia celebrado na

Nossa Senhora do Socorro,

fechando o Ano Pastoral.

Durante o Verão continuará a

haver, como de costume, as

missas nas Igrejas dos lugares.

Embora não haja celebrações

festivas na nossa Paróquia, a

Igreja celebra a 13 de Junho,

Santo António; a 24 de Junho a

Natividade de S. João Baptista

e a 29 de Junho os Apóstolos

S. Pedro e S. Paulo.

A diminuição do ritmo das

actividades paroquiais pode ser

uma tentação a descorarmos a

nossa contínua participação nos

sacramentos, nomeadamente na

Eucaristia Dominical. Procuremos

continuar assíduos à Eucaristia

que deve ser o centro da nossa

vida cristã.

Peço a bênção do Senhor

para todas as nossas famílias.

O vosso Pároco,

Pe Manuel Dinis Tavares
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Boletim Paroquial 

Mensagem Dia da Paróquia
16 de Junho – Nª Senhora do Socorro

Caminhada de manhã, da Igreja Matriz para a Senhora
do Socorro e jogos no recinto do Santuário.

O almoço poderemos levar ou comprar as senhas
previamente ou ainda adquirindo no local no próprio dia.

De tarde haverá Peddy Paper, convívio e apresentações.
A missa é às 16.00
Encerramento previsto para as 17.00.



= Santo António =
Quem foi Santo António?

Batizado com o nome Fernando de Bulhões, nasceu em
Lisboa, entre 1191 e 1195, na Rua das Pedras Negras, junto à
Sé de Lisboa. Na casa onde nasceu e viveu a sua infância está
hoje a Igreja de Santo António, e na Cripta é possível ver um
pedaço de um dos ossos do Santo, autenticado por Bula.
Educado no seio de uma família nobre para ser cavaleiro, na
adolescência pede autorização para ingressar na Ordem dos
Cónegos Regrantes de Santo Agostinho, na Igreja de São
Vicente de Fora, partindo mais tarde para Coimbra, onde
estudou teologia.
A busca pela introspeção e a simplicidade conduzem-no até à recém criada Ordem
Franciscana e a deixar de lado, não só o hábito de agostinho, mas também o seu
nome. Fernando adota o nome de António, em homenagem ao eremita Santo Antão,
e dedica-se a pregar as escrituras, que tão bem conhece, sobretudo após a sua
mudança para Itália. O Sermão de Santo António aos Peixes, do Padre António Vieira,
inspira-se precisamente na sua qualidade de pregador. Em Rimini, Itália, Santo
António tentou pregar a palavra católica aos “hereges”, mas de nada serviu. Decide
então pregar aos peixes, já que mais ninguém se dignava a ouvi-lo.
Contemporâneo e amigo de São Francisco de Assis, Santo António é um dos santos
mais populares da Igreja Católica, e a sua imagem encontra-se nas várias igrejas
portuguesas, italianas, brasileiras e também no sul de França.

Porque o celebramos a 13 de Junho ?

Santo António morreu a 13 de junho de 1231, em Arcella, perto de Pádua, na Itália, e
é por essa razão que 13 de junho passou a ser Dia de Santo António.
Ao amanhecer do dia 13, Santo António desmaia e, sentindo que a morte se
aproximava, pede para ser levado para a pequena igreja de Santa Maria Mater
Domini, em Pádua, onde tinha vivido. Muito fraco, por se sujeitar a uma dieta rígida e
a vários jejuns, mas também por sofrer de hidropisia (acumulação anormal de líquido
nos tecidos ou em certas cavidades do corpo), não aguenta a difícil viagem no carro
de bois e tem de parar em Arcella, às portas de Pádua. Santo António morreu numa
sexta-feira, no convento de Santa Maria de Arcella, e logo começaram as disputas
pelo corpo do santo. A populaçao de Arcella queria sepultá-lo na sua igreja e a
população de Pádua exigia que a última vontade de Santo António fosse cumprida.
Após a disputa, Pádua acolheu o corpo do santo e sepultou-o na igreja de Santa
Maria Mater Domini. No ano seguinte, a cidade decidiu edificar uma Basílica em sua
honra, e a pequena igreja onde está o corpo do santo foi integrada na construção.
Oito séculos passados, a Basílica de Santo António continua de pé e ainda hoje é
atração turística em Pádua.
Durante a cerimónia de inauguração da Basílica de Santo António, o túmulo de Santo
António foi aberto e constatou-se que a sua língua se encontrava em ótimo estado de
conservação, mesmo passados 40 anos sobre a sua morte. Símbolo da sua qualidade
de pregador, a língua do santo foi retirada e colocada num relicário, onde continua
exposta aos fiéis até aos dias de hoje.



Santo António de Pádua (em Itália)
ou Santo António de Lisboa (em Portugal) ?

Afinal em que é que ficamos?
Sendo um dos santos mais populares da Igreja Católica, é normal que existam
disputas, mas apesar dos dois nomes diferentes estamos a falar do mesmo santo.
Santo António nasceu e viveu em Lisboa, viveu e morreu em Pádua. Em Itália, todos o
querem seu, em Portugal não há dúvidas quanto ao nome Santo António de Lisboa.
Para acabar com as discussões, o melhor é citar o que disse o Papa Leão XIII (1878 –
1903): “É o santo de todo o mundo”.

Porque se diz que Santo António é casamenteiro ?

Não faltam teorias e relatos de noivas que agradecem o milagre do casamento a
Santo António, por isso citamos ”A Biografia do Santo do Amor”, livro de 2008 onde
Fernando Nuno relata o caso de uma jovem devota que foi ter com frei António,
pedindo-lhe ajuda para casar com o seu vizinho Filipe. O problema: a família da
pobre não tinha dinheiro para o seu dote – por tradição atribuído aos pais do noivo.
Comovido, Santo António ter-lhe-á dito que o melhor era colocar o assunto nas mãos
de Deus, mas em segredo pôs mãos à obra. Daquela vez, Santo António não
distribuiu os donativos arrecadados junto dos fiéis, decidindo guardar o dinheiro até
conseguir a quantia necessária para o casamento da jovem. Quando conseguiu,
amarrou as moedas numa bolsa e atirou-a discretamente para dentro do quarto da
rapariga, juntamente com um bilhete: “Este é o dote que permitirá à noiva casar-se”.
O livro admite que esta história tem várias versões, até porque “quem conta um
conto acrescenta um ponto”. Segundo uma tradição portuguesa do século XVII, por
exemplo, uma mulher desesperada por encontrar marido atirou pela janela a estátua
que tinha de Santo António e, por pontaria, atingiu a cabeça de um soldado que
passava na rua naquele momento. Depois de ser socorrido pela própria mulher,
conta-se que o soldado se apaixonou por ela e os dois acabaram por contrair
matrimónio. E as histórias multiplicam-se…

Oração a Santo António, para achar objectos perdidos

Eu vos saúdo, glorioso Santo António,
fiel protector dos que em vós esperam.
Já que recebestes de Deus o poder especial
de fazer achar os objectos perdidos,
socorrei-me neste momento,
a fim de que, mediante vosso auxílio,
eu encontre o objecto que procuro...

Alcançai-me, sobretudo, uma fé viva,
uma esperança firme, uma caridade ardente
e uma docilidade sempre pronta aos desejos de Deus.
Que eu não me detenha apenas nas coisas deste mundo.
Saiba valorizá-las e utilizá-las como algo
que nos foi emprestado e lute sobretudo
por aquelas coisas que ladrão nenhum pode nos arrebatar
e nem iremos perder jamais. Assim seja.



Agenda do mês de Junho de 2024
IX Semana do Tempo Comum - ano B «Manifesta-se no nosso corpo a vida de Jesus» «O Filho do homem é também Senhor do sábado»

1-Junho Sáb.
17.00 Missa da Catequese - Dia Mundial da Criança

Igreja Matriz
18.30 Missa Vespertina Paroquial 

2-Junho Dom.

08.00 Missa Dominical Igreja de S. Gonçalo

11.00 Missa Dominical Paroquial (Festa da Profissão de Fé dos adolescentes da catequese) Igreja Matriz

16.00 Oração Mariana no Santuário de Nossa Senhora do Socorro Nª Srª do Socorro

5-Junho 4ª
18.30 Missa na Igreja de Santa Cruz Igreja de Santa Cruz

19.30 Missa na Igreja de S. Marcos Igreja de S. Marcos

6-Junho 5ª
18.30 Missa na Igreja Matriz Igreja Matriz

19.30 Missa na Igreja de S. Sebastião Igreja de S. Sebastião

7-Junho 6ª
17.00 Atendimento nos Serviços Paroquiais Serviços Paroquiais

18.30 Missa na Igreja Matriz Igreja Matriz

X Semana do Tempo Comum – ano   «Acreditamos; por isso falamos»

8-Junho Sáb.

15.00 Missa na Misericórdia Lar da Misericórdia

17.00 Preparação para o Baptismo Centro Paroquial

17.00 Missa da Catequese
Igreja Matriz

18.30 Missa Vespertina Paroquial

9-Junho Dom.

08.00 Missa Dominical Igreja de S. Gonçalo

11.00 Missa Dominical Paroquial Igreja Matriz

13.00 Matrimónio Nª Srª do Socorro

12-Junho 4ª
18.30 Missa na Igreja de S. José Igreja de S. José

19.30 Missa na Igreja de Santa Isabel Igreja de Santa Isabel

13-Junho 5ª 18.30 Missa na Igreja Matriz Igreja Matriz

14-Junho 6ª
17.00 Atendimento nos Serviços Paroquiais Serviços Paroquiais

18.30 Missa na Igreja Matriz Igreja Matriz

XI Semana do Tempo Comum - ano B «A menor de todas as sementes torna-se a maior de todas as plantas da horta.»

15-Junho Sáb.
13.30 Matrimónio

Igreja Matriz
18.30 Missa Vespertina Paroquial com o Grupo Maranathá

16-Junho Dom.

08.00 Missa Dominical Igreja de S. Gonçalo

09.00 Missa Dominical Igreja Matriz

16.00 Missa Dominical Paroquial – Dia da Paróquia Nª Sª do Socorro

(Fim da Catequese e Ano Pastoral Paroquial:16 de Junho de 2024)

20-Junho 5ª 18.30 Missa na Igreja Matriz Igreja Matriz

21-Junho 6ª

17.00 Atendimento nos Serviços Paroquiais Serviços Paroquiais

18.30 Missa na Igreja Matriz Igreja Matriz

21.00 Reunião de Catequistas (Avaliação/ Entrega de Materiais) Centro Paroquial

XII Semana do Tempo Comum - ano B (Tudo foi renovado) “Quem é este homem que o vento e o mar Lhe obedecem?”

22-Junho Sáb. 18.30 Missa Vespertina Paroquial Igreja Matriz

23-Junho Dom.
08.00 Missa Dominical Igreja de S. Gonçalo

11.00 Missa Dominical Paroquial Igreja Matriz

27-Junho 5ª 18.30 Missa na Igreja Matriz Igreja Matriz

28-Junho 6ª
17.00 Atendimento nos Serviços Paroquiais Serviços Paroquiais

18.30 Missa na Igreja Matriz Igreja Matriz

XIII Semana do Tempo Comum - ano B “ Menina Eu te ordeno: Levanta-te”

29-Junho Sáb. 18.30 Missa Vespertina Paroquial Igreja Matriz

30-Junho Dom.
08.00 Missa Dominical Igreja de S. Gonçalo

11.00 Missa Dominical Paroquial Igreja Matriz

27-Junho 5ª 18.30 Missa na Igreja Matriz Igreja Matriz

28-Junho 6ª
17.00 Atendimento nos Serviços Paroquiais Serviços Paroquiais

18.30 Missa na Igreja Matriz Igreja Matriz

XIII Semana do Tempo Comum - ano B “ Menina Eu te ordeno: Levanta-te”

29-Junho Sáb. 18.30 Missa Vespertina Paroquial Igreja Matriz

30-Junho Dom.
08.00 Missa Dominical Igreja de S. Gonçalo

11.00 Missa Dominical Paroquial Igreja Matriz


	Diapositivo 1
	Diapositivo 2
	Diapositivo 3
	Diapositivo 4

